
Alemanha não quer Brasil 
sem pagar juro da dívida_  

Bonn — O Ministro da Fazenda ale-
mão, Gerhard Stoltemberg, acha que a 
renegociação da dívida oficial brasileira 
só poderá ter êxito se o Brasil continuar 
pagando os juros que deve. O Ministro 
alemão fez essas declarações ao impor-
tante diário conservador Frankfurter 
Allgemeine. 

Para Stoltemberg, a exigência do 
Governo brasileiro em renegociar sua 
dívida é o reflexo de agudas dificulda-
des financeiras de um importante par-
ceiro econômico da Alemanha. O Minis-
tro alemão afirmou que a renegociação 
é inevitável, e acredita que as conversa-
ções com o Clube de Paris deverão 
chegar a bons resultados, já que isto é 
do interesse dos credores e do próprio 
Brasil. 

Funcionários de diversos ministérios 
alemães iniciaram esta semana os pri-
meiros contatos para fixar a posição 
que adotarão durante as reuniões do 
Clube de Paris. Embora a suspensão 
dos pagamentos das dívidas oficiais afe-
te diretamente o orçamento do Governo 
alemão (ele terá de reembolsar, através 
de uma seguradora oficial, os créditos 
de fornecimento a exportadores ale-
mães prejudicados), a reação em Bonn 
ao noticiário dos últimos dias foi posi-
tiva. 

— A Alemanha participará de ma- 
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neira ativa e construtiva nas negocia-
ções de Paris — disse uma alta fonte do 
Governo alemão. Para os funcionários 
ministeriais, o pedido do Brasil não veio 
com surpresa. Contudo, eles acham que 
depende da atitude do Fundo Monetá-
rio Internacional e, sobretudo, dos con-
selhos dos bancos particulares a condu-
ta final que o Governo mostrará em 
Paris. 

Quanto aos bancos alemães. estão 
ainda em compasso de espera, Nenhu-
ma das pessoas habitualmente contac-
tadas nas praças financeiras alemãs es-
tava, disposta ontem a fazer comentá-
rios, enquanto não recebessem informa-
ções de seus representantes em Wa-
shington sobre os resultados da viagem 
de Delfim junto a FMI e, principalmen-
te, das conversações do presidente do 
Banco Central, Carlos Geraldo Langoni, 
com banqueiros americanos. 

[O presidente do Banco Central, 
Carlos Langoni, que deveria ter via-
jado terça-feira para Nova Iorque, só 
foi ontem. Isso porque o Jumbo VNC 
da Varig em que estava voltou minu-
tos após a decolagem, devido a um 
vazamento hidráulico em uma das 
válvulas de um dos motores. Voltou 
a decolar ontem, às 14h3Omin (hora 
do Rio).] 


